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A VIDA DA SUA FAZENDA

Lançamento Agrinho 2017 em Paranaíba
 O  p r e s i d e n t e  d o 
Sindicato Rural de Paranaíba, 
Nilo Alves Ferraz participou 
dia, 29/04 do lançamento 
oficial do Projeto Agrinho 2017 
em Paranaíba. Estiveram 
presentes  a  Secre tár ia 
Execu t i va  da  Famasu l 
Terezinha de Souza Candido, 
a Supervisora Regional do 
Senar, Silmara Gonçalves, 
o prefeito Ronaldo Miziara, 
a secretária municipal de 
Educação Leni  Miz iara, 
a  d i re to ra  do  SED/MS 
Aparecida Eufrásia da Silva, 
a coordenadora do projeto 
Agrinho em Paranaíba Maria 
Ângela Pedroso, diretoras, 
coordenadoras, alunos.

Secretária Executiva da Famasul Terezinha Candido no discurso do lançamento oficial do Projeto Agrinho em Paranaíba
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*Nilo Alves Ferraz
Presidente do Sindicato Rural de 

Paranaíba

“Caros amigos Associados/produtor”

 C a r o  a m i g o 
produ to r  assoc iado , 
s e  n ã o  b a s t a s s e  a 
operação da Pol ic ia 
Federa l  denominada 
“Carne Fraca”, sobre 
a qual fiz uma nota de 
esclarecimento, quando 
o mercado já está quase 
normalizando surgiu no 
dia 30/03/17  o parecer do 
Supremo Tribunal Federal 
declarando Constitucional 
a cobrança do Funrural.  
 No dia 04/04/17 
eu e o diretor secretário 
Fabio Macedo fomos à 
Campo Grande verificar o 
que poderíamos fazer em 
defesa do produtor Rural. 
Na ocasião o presidente 
da Famasul Sr. Maurício 
S a i t o  f e z  a l g u m a s 
considerações  afirmando 
que todo estavam juntos  
aos  produtores nesta 
luta  e nos apresentou o 
Advogado Dr. Gustavo 
Passareli, que nos prestou 
alguns esclarecimentos. 
Nesta edição da Folha do 

M u n i c i p a l  R o n a l d o , 
a Secretár ia Leni ,  a 
Diretora Secretária da 
F a m a s u l  Te r e z i n h a 
Cândida e quase todos 
os professores, diretores 
e coordenadores da rede 
municipal de educação.
 Com re l ação  a 
importante parceria  com 
o Senar/Famasul, tenho a 
informar  que durante este 
ano já  foram realizados 
22  cu rsos  e  com a 
programação de mais 
05 para o mês de maio, 
alem dos programas:ATG 
M a i s  L e i t e , A T G 
Hortifruticultura,  Mais 
Inovação(corte) e ABC 
Cerrado. 
 A p r o v e i t o  a 
o p o r t u n i d a d e  p a r a 
convidar  à todos os 
produtores para uma 
reunião aqui no Sindicato, 
no dia 12/05/17 as 19h, 
re la t ivo  o  Programa 
Mais Inovação, que está 
encerrando seu ciclo de 
atendimento 2016/2017.  

A palavra do Presidente...

Produtor, publicamos uma 
matéria sobre o Funrural 
buscando informá-los 
sobre  tributação.
 No dia 17 de Abril de 
2017 estivemos em Campo 
Grande par t ic ipando 
do lançamento do novo 
programa do novi lho 
precoce, denominado 
P r e c o c e - M S ,  q u e 
atualmente a qualidade 
do produto vai além do 
an imal ,  os  cu idados 
agora se estendem a 
todo o ciclo de produção. 
A avaliação do produto 
obtido considera três 
elementos: O animal, 
o lo te  e  o  processo 
produtivo.
 No último  dia 29 
de Abril foi o lançamento 
do Programa Agrinho em 
Paranaíba, da parceria 
entre Senar, Sindicato 
R u r a l  e  P r e f e i t u r a 
Municipal de Paranaíba, 
através da Secretária 
de Educação, estiveram 
participando o Prefeito 

Durante este período 
foram desenvolv idas 
d i ve rsas  a t i v i dades 
n a s  p r o p r i e d a d e s 
atendidas, e na reunião 
se rão  apresen tados 
o s  r e s u l t a d o s  e  a 
metodologia de trabalho 
adotada para as turmas 
2017/2018. 
 Desejo uma boa 
leitura  e forte abraço a 
todos.
 Desejo uma boa leitura a 
todos e Grande Abraço.

Diretoria Executiva:
Presidente: Nilo Alves Ferraz
1º Vice-Pres _ Arnaldo Barrenha Filho
2º Vice-Pres _ Wilberto Antônio de Amaral
1º Secretário _ Fábio Carvalho Macedo 
2º secretário _ Fernando Colucci dos Santos
1º Tesoureiro _Manoel Bertoldo Neto
2º Tesoureiro _Amilson Alves Queiróz Filho

Autorizada a reprodução total ou parcial dos textos desde que citada a fonte. Tiragem: 1500 exemplares
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Suplente Executiva:
Maria Ap. Neves Brandão
Edu Mariano de Souza
Domildo Mariano de Jesus
Anísio Manoel da Silva
Vilma Apda Thomazi Cervoni
Omar Brito da Silveira
Vicente Roberto S. de Lima

Conselho Fiscal – Efetivos
Presidente _ Newton Leal de Souza
Membro _ Antônio Eduardo Apréia
Membro_ Osmar Modesto Leal
Conselho Fiscal_ Suplentes
Romys Gustinelli de Oliveira
Aquilles de Oliveira Nascimento
David Mauricio Lima Neves
Delegados junto à Famasul
Delegado Titular : Nilo Alves Ferraz
1º Suplente_ osé Chaves de Oliveira
2º Suplente_ Marcos Francisco Faustino Dias
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Conhecimento

Nilo e Fábio participaram de reunião sobre Funrural
 No  i n i c i o  do  mês 
de abri l  o presidente do 
Sindicatro Nilo Alves Ferraz 
e o secretário Fábio Macedo 
part iciparam na sede da 
Federação de Agricultura e 
Pecuária de Mato grosso do 
Sul-FAMASUL de reunião 
para receber orientações 
à respei to do tr ibuto do 
Funrural. A FAMASUL se 
pos i c i onou  con t rá r i a  à 
cobrança do tributo e tomou 
às devidas providencias para 
a obtenção das informações 
e x a t a s  a  r e s p e i t o  d o 
ju lgamento,  buscando a 
reversão da situação.

Comunicado da CNA sobre o 
Funrural: Unidade e Ação

Dirigentes de todas as Federações Estaduais da Agricultura e 
Pecuária, reunidos com a Diretoria da CNA em Brasília, para 
discutir a conjuntura - notadamente os efeitos da decisão do Su-
premo Tribunal Federal sobre a constitucionalidade da cobrança 
do Funrural - , concluíram que:

1 . A unidade de ação do Sistema CNA é fundamental para a 
proteção dos interesses permanentes do setor agropecuário; 

2 . A CNA reconhece que a decisão do Supremo não beneficia 
todas as cadeias produtivas. Assim, a nossa unidade será usada 
para construir uma solução para os passivos gerados pela decisão 
do STF que seja favorável aos produtores e beneficie todas as 
cadeias produtivas; 

3 . A CNA e todo o Sistema entendem que, para resolver o prob-
lema, é necessário integrar todas as entidades que compõem o 
amplo universo de representação do agro, muito especialmente 
a Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA) e as associações 
setoriais;

4 . Vamos também propor que, no projeto da reforma da Previ-
dência Social, os produtores rurais possam optar, como base de 
contribuição, entre o faturamento e a folha de pagamento;

5 . Concluímos também que, dadas as incertezas econômicas e 
políticas, a melhor maneira de servir aos produtores e ao País é 
manter a nossa unidade de pensamento e ação.

 Logo após,  no d ia 
13 de abril o o presidente 
do  S i s tema  Famasu l  – 
Federação da Agricultura e 
Pecuária de Mato Grosso do 
Sul, Mauricio Saito esteve 
em Brasí l ia  pois estava 
preocupado com a recente 
decisão do STF – Superior 
Tribunal Federal referente ao 
Funrural. Na Capital Federal, 
reuniu-se com integrantes da 
FPA – Frente Parlamentar 
Agropecuária, deputados 
federais Tereza Cr ist ina 
Correa da Costa Dias (vice-
presidente da FPA), Nilson 
Leitão (presidente da FPA) 

e senador Waldemir Moka. 
Para Famasul, a recente 
decisão do STF não reflete a 
forma mais justa e equitativa 
de recolhimento dos valores 

devidos à Previdência Social, 
violando, assim, o princípio 
constitucional da igualdade 
e impondo ao produtor rural 
ônus indevido.

Saito e Tereza Cristina reunidos em Brasília com Nilson Leitão



Folha do Produtor                                                                                    Março/Abril de 2017                                                                                                           Pág. 04

A Diretoria do Sindicato Rural de Paranaíba deseja a todos os associados feliz aniversário!

ANIVERSARIANTES DO MÊS ABRIL/MAIO 2017 

Duarte G. de Castro...........01/04
Omar Brito da Silveira......01/04
Olga Barbeiro Junqueira...01/04
Valdirene M. de Oliveira...01/04
Maria Estela S. Oliveira....02/04
Sulaima El Assal................02/04
Jarí Modesto Leal..............03/04
Janete Venturelli Buosi......03/04
Maria José da Silva............04/04
Douglas de S. Queiroz.......05/04
Celina Ferreira B. Freitas..05/04
Antonio L. F. de Araujo.....05/04
Adalberto Bergantini.........06/04
José Batista Resende.........06/04
Vilma Tomazi Cervoni......10/04
Deomedes José de Paula....10/04
Ademilson Zangali............10/04
Rose Mary F. C. Leonel.....12/04
Célia Rosa B. Aguiar.........13/04
Gislaine M. de F. Sudário..13/04
Marisa Emer Borges..........14/04
Rosana Miguel J. Garcia...14/04
Liliane M. de Oliveira.......16/04
Raquel G. M. M. Souto.....18/04
Renato Carlos R. Tosta......18/04
Ovídio Pereira...................19/04
Francisco Neves................19/04
Fabio Carvalho Macedo....19/04
Northon F. B. Freitas.........19/04

Ivete Santana da C. Zatti...19/04
José Carlos Grande............22/04
Natalia B. Q. Rodrigues....22/04
Leni Ap. Souto Miziara.....22/04
Elisangela Ap. T. Souza.....23/04
Valdivina F. Leal Souza.....23/04
Berenice P. U. Dias............23/04
Nilton Alves Ferraz............24/04
Najla Bachri El Assal.........25/04
Adair Alves Bento.............25/04
Eliza Ferraz M. Grande.....25/04
Carlos Alberto Cardozo.....25/04
Renato Matos Garcia.........26/04
Raquel G. de O. Chaves....26/04
Silvia Geralde Neves.........27/04
Solange Ap. M. Severino...27/04
José Adão Assis.................28/04
Willian Ap. Baeninger.......28/04
Marlene M. Toledo Curti...29/04
Diucleber Martins Ribeiro.29/04
Denivaldo A. de Oliveira...29/04
Nelma M. F. Q. Gonzales..29/04
Ronaldo J. S. de Lima........01/05
Marilu M. P. D. Rezende...01/05
Ivader P. Mota Ramos........01/05
Luiz Carlos Machado........02/05
Maria H. M. Oliveira.........02/05
Alvaro A. O. Souto............03/05
Gilvanete O. Barbarelli......04/05

Lilian Simão Rossi............05/05
Erotides Martins Brandão..05/05
Andre C. de Mello.............05/05
Alessandra C. C. Freitas....05/05
Renata C. S. Dos Anjos.....06/05
Francisco C. de Oliveira....06/05
Maria L. L. Bruno..............07/05
Amanda O. M. de Souza....07/05
Odelir Lima do Prado........08/05
Edson de Castro.................09/05
Edson Pinheiro...................10/05
Ademar M. dos Santos.......11/05
Poliane M. de Queiroz.......12/05
Jose Macedo de Jesus........12/05
Roseni Ap. B. Garcia.........12/05
Silvia R. C. Faria...............13/05
Lilian Ap. G. O. Souto.......13/05
Josimarcio C. de Melo.......13/05
Osair V. Assunção..............14/05
Adriana Paula Machado.....14/05
Antonio Edson Ribeiro......15/05
Arenci F. Oliveira..............15/05
Tiago Cervoni....................15/05
Realina Alves Dias.............15/05
Cleide M. E. Q. E. Silva....15/05
Leida C. Mendes................15/05
Fernando T. O. Amaral.......15/05
Ubaldo F. Oliveira..............16/05
Leopoldina R. Gasperini....16/05

Pericles Brandão Filho.......17/05
Neusa Maria C. Campos....17/05
Mario G. Pascoa.................18/05
Olga V. Assunção...............18/05
Ivo Buosi............................19/05
Adalberto T. da Silva..........19/05
Renato L. de Castro............19/05
Geronimo C. da Silva.........20/05
Antonio B. Machado..........21/05
Dorothea C. M. H. Barros..22/05
Milena M. P. Macedo.........23/05
Emilio Carlos S. Publio.....25/05
Paulo H. F. Machado..........25/05
Maria L. B. Landgraf.........25/05
Ivanilda Q. S. Zagato.........26/05
Valdeci F. Leonel...............27/05
Ermirio P. da Silva.............27/05
Joao Eduardo Moraes........27/05
Fernanda V. C. Cervoni......27/05
Ernestina Ap. C. Brito........28/05
Jose Alvaro Agi..................28/05
Emerson Martins Araujo....28/05
Edu Mariano de Souza.......28/05
Manoel V. Assunção..........28/05
Renata Amaro Azevedo.....28/05
Eguimar D. Oliveira...........28/05
Univelson F. Oliveira.........29/05
Leomarcia A. C. Melo........30/05
Eliana A. de Freitas............30/05

Silagem de mandioca aumenta produção de leite e 
atua como repelente natural de carrapatos

 Um dos itens que mais 
impactam nos custos de 
produção da atividade leiteira 
é a suplementação alimentar 
do rebanho, responsável por 
um aumento mínimo de 60% 
no valor final investido com 
cada animal. A utilização 
da silagem feita a partir das 
folhas e ramos da mandioca 
é uma alternativa que vem 
demonstrando viabilidade 
para o produtor de leite, 
em razão do baixo custo de 
produção, alto teor proteico 
e o efeito fitoterápico de 

combate aos carrapatos.
 A  c o m p r o v a ç ã o 
antiparasitária no rebanho foi 
identificada pelo produtor José 
Ivo de Souza e sua esposa, 
Delúcia Duarte de Souza, na 
estância São José, localizada 
no município de Anaurilândia. 
O casal faz parte do grupo 
de 50 produtores assistidos 
no município pelo programa 
Mais Leite, uma das linhas de 
atuação da ATeG - Assistência 
Técnica e Gerencial,  do 
Senar/MS - Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural.

 O s  r e s u l t a d o s 
imediatos identificados pelo 
produtor foram percebidos 
in ic i lamente nos custos 
com a compra de ração 
(gastava 480Kg com ração 
mensalmente) e o aumento na 
produção de leite aumentou 
em 25 litros diários, após o 
consumo da fenagem. “Fiquei 
satisfeito com a mudança, as 
vacas aceitarammuito bem e 
produzem mais. Porém, o que 
mais chamou a tenção foi que 
os carrapatos dos animais 
mudaram de co loração, 

murchavam e caiam, a partir 
de 15 dias consumindo a 
silagem”, explica.
 A resposta veio do 
técnico de campo, Ronaldo 
Bandoch, que esclarece a 
razão da planta  no organismo 
do  an ima l . ”A mand ioca 
possui um composto químico 
chamado ácido cianídrico. 
Quando consumido pelo 
animal em forma de ração 
eles são digeridos e expelidos 
pelos suor agindo como 
um repelente contra estes 
parasitas”, argumenta.

Experiência realizada com produtores do programa Mais Leite, do Senar/MS, comprova eficácia do tubérculo
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Prestação de Contas

Balancete do Sindicato Janeiro 2017
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Presidente do Sindicato Rural participa da 
abertura do Agrinho 2017 em Campo Grande

 Cu l t i vando saúde, 
colhendo qualidade de vida. 
Este é o tema do Agrinho 2017, 
lançado nesta quarta-feira 
08/03, na sede do Sistema 
Famasul – Federação da 
Agricultura e Pecuária de MS, 
com a presença de mais de 700 
pessoas dos 58 municípios 
participantes da iniciativa que 
é a de maior responsabilidade 
social do Senar/MS – Serviço 
de Aprendizagem Rural. O 
presidente do Sindicato Rural 
de Paranaíba, Nilo Alves 
Ferraz também esteve na 
abertura, junto com o gerente 
Edevar Souto, a secretaria 
de Educação Municipal Lenir 
S. Lima e a coordenadora do 
projeto em Paranaíba, Maria 
Ângela Pereira Pedroso.
  Estiveram presentes 
lideranças rurais, políticas, 
professores e secretários de 
educação do interior e da 
capital. Durante o evento, 
o presidente do Sistema 
Famasul – Federação da 
Agricultura e Pecuária de 
MS, Mauricio Saito, falou da 
importância da educação para 
transformação social. “Semear 
com sabedoria e colher com 
paciência”, afirmou Saito, 
citando o célebre escritor, 
Augusto Cury.
  “Investir nas crianças 
hoje para termos um futuro 
m e l h o r  a m a n h ã .  M a t o 
Grosso do Sul é um dos 
estados que possuem menor 
evasão escolar no ensino 
fundamenta l ” ,  sa l ientou 
S a i t o ,  r e f e r i n d o - s e  a o 
desenvolvimento do programa 
Agrinho que, nesta edição, 

EVENTO

atenderá mais de 184 mil 
alunos, capacitando cerca de 
8 mil professores.
  O presidente da CNA – 
Confederação da Agricultura 
e Pecuária do Brasil, João 
Martins, o Agrinho é uma 
ferramenta para mudar o 
futuro do Brasil. “Temos que 
fazer de tudo para que esse 
programa seja aperfeiçoado 
e assim vermos a mudança 
das famílias por intermédio 
das crianças”.  O secretário 
de  Gestão Est ra tég ica , 
Eduardo Riedel, classificou 
o projeto como gestor de 
transformação. “Temos que 
refletir os rumos que vamos 
tomar em nossa sociedade”.
  Em homenagem ao dia 
internacional das mulheres, 
o presidente do Sistema 
Famasul, Mauricio Saito, 
fez uma entrega simbólica 
de rosas. O lançamento foi 
encerrado com o show do 
ganhador do programa The 
Voice Kids, Wagner Barreto.
  Além das lideranças 
citadas, estiveram presentes 
no  evento  o  secre tár io 
executivo do Senar Brasil, 
Daniel Carrara; a chefe de 
gabinete da CNA, Otí l ia 
Goulart; o diretor executivo de 
Pesquisa e Desenvolvimento 
da Embrapa, Ladislau Martin 
Neto; o reitor da UFMS, 
Marcelo Turini e o secretário 
de Produção e Agricultura 
Familiar, Fernando Lamas.
  Também prestigiaram 
a abertura, o vice-presidente 
do Sistema Famasul, Nilton 
Pickler, o diretor tesoureiro 
da Famasul, Luis Alberto 

Moraes Novaes, a diretora-
secretária da Federação, 
Terezinha Candido, o diretor 
executivo, Lucas Galvan e o 
superintendente do Senar/
MS, Rogério Beretta.
  O foco do programa 
é desenvolver os Temas 
Transversais propostos nos 
PCN – Parâmetros Curriculares 
Nacionais estabelecidos pelo 
Ministér io da Educação: 
Ética, Pluralidade Cultural, 
Meio Ambiente, Trabalho e 
Consumo, Saúde, Orientação 

Sexual e Temas Locais, com 
foco na sustentabilidade, 
valores e conexão campo 
cidade.
  A  i n i c i a t i v a  d o 
Sistema Famasul e Senar/
MS conta com a parceria 
do Governo do Estado por 
meio das Secretarias de 
Estado de Educação SED, 
SEMADE - Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Econômico, 
SEPAF - Secretaria de Estado 
de Produção e Agricultura 

Presidente Nilo, Maria Angela, Lenir e o gerente Edevar no lançamento do Agrinho

Com a participação de mais de 700 pessoas, evento foi marcado pela emoção de professores, autoridades e lideranças rurais

O presidente da Famasul Mauricio Saito fala da importância na educação dos jovens.
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 Mauricio Saito: “Precoce MS traz como mensagem a 
transparência que existe na cadeia da carne”

Precoce MS

Nilo Alves Ferraz esteve em Campo Grande e participou da reunião

 M o d e r n i z a ç ã o , 
transparência e estímulo. 
Essas foram as principais 
pa lavras profer idas por 
lideranças rurais e políticas 
durante o lançamento do 
programa Precoce  MS, 
realizado no dia 17/04, na sede 
da Governadoria, em Campo 
Grande. O resultado da ação 
visa uma carne com mais 
alta qualidade no mercado. 
O programa Precoce MS, 
desenvolvido pelo Governo e 
entidades parceiras, entre elas 
a Famasul, tem como finalidade 
aumentar a segurança no 
controle sanitário, a eficiência 
do animal  e valor izar o 
produtor que adota sistemas 
sustentáveis de criação. Para 
o presidente do Sistema 
Famasul – Federação da 
Agricultura e Pecuária de MS, 
Mauricio Saito, o programa 
auxil iará a modernizar e 
profissionalizar a comunicação 
no setor produtivo. “Através 
de programas como este é 
possível divulgar os trabalhos 
realizados da ‘porteira para 
dent ro ’ com os  demais 
segmentos da sociedade”.
 Sa i t o  sa l i en tou  o 
d e s e m p e n h o  d o  s e t o r 
pecuário em Mato Grosso do 
Sul e no Brasil. “A primazia 
em produção é calcada pelo 
empenho da comunidade 
científica e sustentabilidade. 
O ganho de competitividade 
no setor agropecuário está 
muito ligado ao conhecimento. 
O Precoce MS traz como 
mensagem a transparência 
que existe na cadeia da 
carne e que colocará o 
Estado cada vez mais na 
vanguarda da produtividade 

com sustentabilidade”.
 O Governador de Mato 
Grosso do Sul, Reinaldo 
Azambuja, afirmou que o 
p r o g r a m a  a u x i l i a r á  n o 
fortalecimento de todos os elos 
da cadeia produtiva. “Todos 
nós ganhamos com isso [...]. 
Estamos vendendo mais carne 
mesmo com rebanho menor. 
Queremos cada vez mais 
ofertar com mais qualidade 
e em menor tempo. Todo 
mundo ganha”, salientou.Para 
o secretário de Meio Ambiente, 
Desenvolvimento Econômico, 
Produção e  Agr icu l tu ra 
Familiar, Jaime Verruck, o 
programa é de estímulo à 
melhoria da produção. 
 Para o presidente da 
Associação Novilho Precoce, 
Nedson Rodrigues Pereira, 
o programa vai fortalecer o 
setor produtivo. “Precisamos 
produzir mais e melhor, de 
forma sustentável e legal. 
O programa é totalmente 
informatizado”.
 Do mesmo modo o 
superintendente da SFA/MS – 
Mapa, Celso de Souza Martins, 
falou sobre o programa. “No 
início, o programa tinha três 
grandes vertentes, ele foi 
um indutor da pecuária no 
Estado. Melhoria da cadeia 
de produção (no campo), 
melhoria na cadeia frigorífica 
e benefício ao consumidor”.
 Em seguida, o Chefe 
Geral da Embrapa Gado de 
Corte,  Cleber Oliveira Soares,  
ressaltou o desenvolvimento 
sustentável da pecuária, 
associado à adesão de novas 
tecnologias. A Deputada 
Federal e presidente da 
FPA – Frente Parlamentar 

Agropecuária, Tereza Cristina 
Côrrea Dias, acrescentou: 
“Sabemos das dificuldades até 
alcançar o modelo ideal e mais 
justo que atenda as demandas 
da região. A tendência é que 
possamos abater animais 
cada vez mais precoces e 
eficientes”.
 Participaram do evento 
o vice-presidente do Sistema 
Famasul, Nilton Pickler; o 
deputado estadual, Beto 
Pereira; o presidente do 
Sindicato Rural de Campo 
Grande, Rui Fachini; de Bela 
Vista, Leandro Mello Acioly; de 
Jateí, José Pereira da Silva; de 
Paranaíba, Nilo Alves Ferraz; 
vice-presidente do sindicato 
de Ponta Porã, Jean Pierre 
além do presidente do MNP 
– Movimento Nacional dos 
Produtores, Rafael Gratão.
    Entenda como funciona
Com o Precose MS, a anáise 
da qualidade do produto vai 
além do animal.
Animal:- são considerados: 
o  sexo ,  ma tu r i dade ,  o 
acabamento e o peso.
Lote:- a padronização do lote 

deve alcançar no mínimo 
60%.
        Processo produtivo
São avaliados quatro quesitos:
#Boas Práticas Agropecuárias: 
Comprovação da regularidade 
das obrigações trabalhistas, 
ambientais e sanitárias.
*Identificação Individual de 
animais:Para proporcionar 
rastreabilidade e a produção 
de alimentos seguros.
*Sustentabilidade:Adoção de 
tecnologias que promovam a 
sustentabilidade do processo 
produtivo.
*Associativismo:É avaliado 
o grau e envolvimento dos 
produtores em associações 
e/ou sistemas similares.
   Incentivo aos produtores
    Com sistema mais moderno 
e transparente, o Estado 
premia os produtores de 
acordo com a qualidade do 
animai e a eficiência dos 
processos produtivos.
  Para se inscrever no 
Precoce MS basta entrar no 
site www.semagro.ms.gov.br 
e seguindo as instruções fazer 
a sua inscrição.

Presidente Nilo ao lado da Deputada Federal Tereza Cristsina e Maurício Saito
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Prestação de Contas

Balancete da Leilosin Janeiro 2017

 N o  ú l t i m o  d i a  2 9 
de março o presidente do 
Sindicato Rural, Nilo Alves 
Ferraz e o sócio Cézar 
Augusto Dias estiveram em 
Três Lagoas participando 
da Rodada de Negócios 
Comercia l iza Madeira e 
Floresta promovida pela 
Secretaria de Estado de 
Produção, Desenvolvimento 
Econômico, Meio Ambiente e 
Agricultura Familiar de Mato 
Grosso do Sul - SEMAGRO e 
o Serviço de Apoio às Micro e 

Presidente do Sindicato participa de Rodada de Negócios
Pequenas Empresas de Mato 
Grosso do Sul-Sebrae/MS, 
apoio do Painel Florestal. 
 Segundo  N i l o  “as 
palestras foram voltadas 
para preparar e capacitar 
os  pequenos  negóc ios 
re fe ren te  a  compras  e 
prestação de serviços para 
grandes indústrias/empresas 
instaladas ou que irão se 
instalar no Estado e estimular 
parcerias na cadeia produtiva 
de papel e celulose para 
empresas da cadeia”. Sr. Nilo, prefeito Ronaldo, secretario Claúdio e Jaime Verruck
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Prestação de Contas

Balancete do Sindicato Fevereiro 2017

 Durante o mês de maio, 
acontece a principal etapa da 
vacinação obrigatória contra a 
febre aftosa de todo o rebanho 
bovino e bubalino Sul-mato-
grossense. Aproximadamente 
21 milhões de animais devem 
receber a dose da vacina no 
Estado, que apresenta um 
índice de cobertura vacinal 
superior a 95%. 
 No d ia  02 ,  houve 
o lançamento of ic ia l  da 
vacinação contra af tosa 
promovida pelo Governo de 
MS, com a participação do 
Sistema Famasul – Federação 

Em MS, 21 milhões de animais serão imunizados em maio
da Agricultura e Pecuária de 
MS.
 A  c a m p a n h a  d a 
vacinação acontecerá em 
todo o rebanho nas regiões de 
Fronteira, Planalto e Pantanal. 
Nesta última apenas para os 
produtores optantes da etapa 
maio. Quem não vacinar e 
não registrar está passível 
a penalidades como multa, 
proibição de retirar Guia 
de Trânsito Anima (GTA) - 
documento obrigatório para 
o trânsito de animal dentro e 
fora do Estado e também não 
poderá participar de eventos 

pecuários.
 Mesmo sem registro 
da doença há mais de 10 
anos, a continuidade deste 
trabalho é fundamental para 
a manutenção do status 
sanitário do rebanho de livre 
de aftosa com vacinação, 
condição necessária para 
exportação da carne.
 O consultor técnico do 
Sistema Famasul – Federação 
da agricultura e Pecuária 
de MS, Horácio Tinoco, 
esclarece que o produtor 
poderá aproveitar o manejo 
no curral, por ocasião desta 

etapa de vacinação, para 
realizar outros manejos como 
a vacinação contra brucelose 
nas fêmeas de 3 a 8 meses de 
idade e clostridioses, além da 
vermifugação. “É importante 
que essa decisão seja tomada 
junto com o médico veterinário 
que assiste a propriedade”.
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Prestação de Contas

Balancete da Leilosin Fevereiro 2017

Exportação de açúcar cresce 6% em abril
  O Brasil exportou em 
abril 1,621 milhão de toneladas 
de açúcar bruto e refinado, 
1,5% mais que as 1,596 milhão 
de toneladas embarcadas 
em março e 6% acima das 
1,528 milhão de toneladas 
registradas em igual mês de 
2016. Dados do Ministério da 
Indústria, Comércio Exterior e 
Serviços (MDIC) divulgados 
nesta terça-feira (2/5) mostram 
que do total embarcado no 
mês passado 1,124 milhão 
de toneladas foram de açúcar 

demerara e 497 mil toneladas 
de refinado.
 Os dados consideram 
os 18 dias úteis de abril, mês 
em que houve dois feriados, o 
de Páscoa e o de Tiradentes.A 
r e c e i t a  o b t i d a  c o m  a 
exportação total de açúcar 
em abril último foi de US$ 
723,7 milhões, 1,5% menor 
que a registrada em março 
(US$ 734,8 milhões), mas 
48,7% superior à de abril de 
2016, de US$ 486,4 milhões. 
No acumulado de 2017, o 

volume exportado atinge 7,253 
milhões de toneladas (-7%), 

com receita de US$ 3,203 
bilhões (+49,6%).



AGENDA DE LEILÕES PARA MAIO

LEILÃO ESPECIAL  
           
      Dia 25 de MAIO
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Funrural irá acelerar processo de 
exclusão na pecuária

 A decisão em favor 
da constitucionalidade da 
cobrança  do  Fundo  de 
Assistência ao Trabalhador 
Rural (Funrural) pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF), no 
fim de março, tem causando 
grande desconforto na cadeia 
produtiva do agronegócio 
brasileiro.
 Segundo levantamento 
elaborado pelo anal is ta 
Gustavo Aguiar, da Scot 
Consultor ia,  a cobrança 
de 2,1% na renda bruta de 
todas as atividades rurais 
deve impactar fortemente a 
lucratividade das fazendas 
que atuam na pecuária de 
corte. “O tributo deve afetar, 
principalmente, os pecuaristas 
menos produtivos, acelerando 
o seu processo de exclusão da 
atividade” .
 A consultoria estima 
que a partir da aplicação da 
alíquota sobre o valor bruto da 
produção da pecuária de corte 
em 2016, será recolhido algo 
em torno de R$ 1,9 bilhão.
 Levantamento - Para 
mensurar o impacto real do 
imposto na lucratividade das 
fazendas, foram elaboradas 
diferentes simulações de 
cenários para as fazendas de 
acordo com a produtividade 
(@/ha/ano) e lucratividade, 
com base no lucro operacional 
e receita bruta. Em relação 
ao preço bruto da arroba, foi 
considerada a cotação de São 
Paulo vigente no momento da 
análise (R$ 142,27)
 Na produtividade, foram 
considerados cenários de 2,5 
até 30 arrobas por hectare 
ao ano, com intervalos de 2,5 
@/ha/ano. Já em relação à 

lucratividade, a margem foi de 
5% até 35%, com intervalos de 
5%.
 “Esses  i n t e r va l os 
abrangem um grande leque 
de possibilidades, mas vale 
reforçar que também existem 
outros cenários, por exemplo, 
com lucratividades menores 
que 5% ou a té  mesmo 
negativas”, destacou Aguiar.
 R e s u l t a d o s  -  N o 
estudo, a lucratividade das 
fazendas variou de R$ 17,78 
até R$ 1.493,86 por hectare/
ano. O que fez com que o valor 
do Funrural oscilasse de R$ 
8,18 até R$ 98,17 por hectare/
ano.
 Nas fazendas onde a 
lucratividade da pecuária é 
considerada “usual”, de 10% a 
20%, a cobrança do Funrural 
subtrai de 11,5% a 23%, 
respectivamente, do lucro 
anual. Já nas propriedades 
de maior lucratividade (35%), 
o impacto do tributo sobre o 
lucro é de apenas 6,6%

Segundo a Scot Consultoria, cobrança de tributo pode impactar em até 46% o lucro anual das fazendas menos produtivas

 “As fazendas com 
sistemas de mais lucratividade 
n ã o  d e v e m  s e r  m u i t o 
impactadas com a cobrança 
do Funrural, pois os custos 
fixos e indiretos acabam sendo 
diluídos pela otimização de 
sua produção”, explicou o 
analista.
 A s i tuação deverá 
ser crítica para as fazendas 
c o n s i d e r a d a s  m e n o s 

produtividas, com lucratividade 
de até 5%, onde o impacto 
do tributo deve subtrair 46% 
do lucro do pecuarista. “Isso 
reforça a grande difuculdade 
dos produtores com sistemas 
menos produtivos de se 
manterem na  a t i v idade 
d e  f o r m a  d u r a d o u r a  e 
competitiva”, concluiu Gustavo 
Aguiar.
Fonte: Portal DBO/Scot Consultoria
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DISK-COMPRAS

Avenida Antônio Garcia de Freitas, nº 470- Vila Santo Antônio 
Fone: 3668-2291

SERVIÇO NOTA DEZ

Sindicato realiza parceria com empresa 
especializada para a parte festiva
 O Sindicato Rural, com 
a aprovação de toda a sua 
diretoria efetivou parceria com a 
Empresa Absolut Eventos, para 
a realização da parte festiva da 
Expopar nos próximos 03 anos. 
O presidente Nilo Alves Ferraz 
ressalta que “com essa parceria 
teremos condições de dedicar 
mais atenção ao Agronegócio, 
pois a exposição de animais, 
julgamentos leilões,  expoleite e 
palestras serão efetuadas pelo 
Sindicato. Somente a parte de 
rodeio, shows e locações será 
da empresa Absolut Eventos. 
 C o m  r e l a ç ã o  a o s 
nossos associados, continua 
da mesma forma, ou seja, 
todos os sócios e dependentes 
tem livre acesso ao Parque 
de Exposições, mesmo nos 
dias de portões fechados para 
a realização dos shows e 
rodeio. Temos certeza que será 
sucesso essa parceria, pois 
nós do Sindicato conhecemos 
mais do Agronegócio e nossos 
parceiros são especializados na 

realização de festas e eventos. 
Inclusive os shows da 55ª 
Expopar já foram contratados: 
Marília Mendonça, Bruno & 
Marone, Zé Neto & Cristiano e 
uma atração surpresa que será 
divulgado posteriormente. Com 
relação a exposição de animais 
e leilões já está quase tudo 

acertado e será divulgado na 
próxima edição, com algumas 

atrações a mais”, finalizou o 
presidente Nilo Ferraz.

O presidente Nilo com o tesoureiro Manoel e os representantes da Absolut Eventos na assinatura do contrato



Sindicato e Senar continuam com cursos gratuítos 
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Parceria entre Sindicato/Famasul e Senar já realizaram 22 cursos neste ano.
 O Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar/
MS – Sistema Famasul) em 
parceria com o Sindicato Rural 
continua com os cursos de 
qualificação para produtores 
rurais. 
   Nilo Alves Ferraz, presidente 
do Sindicato Rural, disse 
que essa parceria é muito 
importante na qualificação 
d a q u e l e s  q u e  q u e i r a m 
buscar mais conhecimento. 
“O Sindicato Rural junto com 
o SENAR- Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural , 
está disponibilizando para a 
comunidade vários cursos. 
Cada turma tem em  média 
15 alunos em formação e 

após a conclusão, todos estão 
preparados para trabalhar no 
mercado de trabalho. Ações 
como essa reforçam a missão 
do Sindicato que é despertar 
a motivação de todos e atingir 
a sustentabilidade social, 
econômica e ambiental”.
   Segundo Dalva Castanheira 
Lopes, mobilizadora do SENAR 
em Paranaíba, tem aumentado a 
cada ano a procura, “são cursos 
que despertam interesse para 
quem vive no meio rural, pois 
são realizados com produtos 
ou serviços que existem em 
seu dia-a-dia.       
Nos meses de março e abril 
foram realizados: Preparo de 
Remédios Caseiros, Tecelagem 

Curso de Corte e Costura - Modelagem com 12 alunas inscritas

Manual no Tear de Pente 
Liço, Cultivo de mandioca, 
processamento de Carne de 
Peixe, Artesanato de Bordado 
Livre, Oficina de Saúyde e 
Segurança no Trabalho (NR 
31.8), Sangria de Seringueiras, 
Corte e Costura - Modelagen, 
Manejo de Pastagens, Corte e 
Costura - Confecção de Peças 
e Produção de Biscoitos, Bolos 
Simples e Confeitados.
   Para o meses de Maio os 
cursos serão os seguintes: 
_Implantação e manejo básico 
de horta, dias: 03 a 05/05/2017, 
local: Escola Maria Paula - 
Tamandaré;
_Implantação e manejo básico 
de horta, dias: 08 a 10/05/2017, 

local: Escola Capitão Altino 
Lopes - São João do Aporé;
_Implantação e manejo básico 
de horta, dias: 11 a 13/05/2017, 
local: Escola João Chaves - 
Raimundo;
_Produção de Conservas 
de Hortaliças, dias: 26 e 
26/05/2017, local: Sindicato 
Rural;
_Administração da Empresa 
Rural, dias: 30/05 à 01/06/2017, 
local: Sindicato Rural;
 Para saber a relação dos 
próximos cursos oferecidos, 
basta ligar no (67) 3668-
1017 e falar com Dalva ou 
Cícera, ou acessar o www.
sindicatoruraldeparanaiba.com.
br.

Curso de Produção de Biscoitos, Bolos simples e confeitados
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EVENTO

Lançamento Projeto Agrinho 2017 em Paranaíba
 O  p r e s i d e n t e  d o 
Sindicato Rural de Paranaíba, 
Nilo Alves Ferraz participou 
no sábado dia, 29/04 do 
lançamento oficial do Projeto 
Agrinho 2017 em Paranaíba. 
Es t i ve ram p resen tes  a 
Secretár ia Execut iva da 
Famasul Terezinha de Souza 
Candido,  a Superv isora 
Regional do Senar, Silmara 
G o n ç a l v e s ,  o  p r e f e i t o 
Ronaldo Miziara, a secretária 
municipal de Educação Leni 
Miziara, a diretora do SED/
MS Aparecida Eufrásia da 
Silva, a coordenadora do 
projeto Agrinho em Paranaíba 

Mar ia  Ânge la  Pedroso , 
diretoras, coordenadoras, 
alunos e demais autoridades. 
O projeto é uma parceria 
entre Secretaria Municipal de 
Educação, Sindicato Rural e 
SENAR.
 E m  P a r a n a í b a 
participam do projeto a Escola 
Dona Maria Paula de Oliveira 
– Distrito Alto Tamandaré.
Escola Capitão Altino Lopes 
– Distrito São João do Aporé.
Escola João Chaves dos 
Santos – Distrito Raimundo. 
S ã o  3 7 0  a l u n o s  e  4 7 
professores. Inicialmente estão 
sendo implantadas hortas 

pedagógicas nas Escolas do 
Campo que tem como público 
alvo a comunidade escolar.
 D e  a c o r d o  c o m 
Terezinha atualmente são 54 
municípios que participam 
deste projeto. Em seu discurso 
ela explicou “o papel dos 
profissionais da educação é 
de repassar este programa 
aos seus alunos. Queremos 

que se faça uma conexão 
entre o meio rural e urbano. 
O professor deve aguçar 
o interesse da criança em 
conhecer a vida no campo”.
Nilo afirmou que “ o Sindicato 
é um parceiro deste programa 
e que estará sempre à 
disposição para apoiar e 
caminhar lado a lado com 
este projeto”

Presidente Nilo ao lado de Terezinha Candido e a coordenadora Maria Ângela


